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			DEDICATÓRIA


			 


			 


			Este pequeno volume


			é carinhosamente dedicado aos


			cordeiros do meu amado rebanho,


			com a sincera oração de que


			todos os desejos pecaminosos possam morrer neles,


			e que todas as coisas que pertencem ao Espírito


			possam viver e crescer neles.


			 


			 









			 


			AOS PAIS


			 


			 


			O leitor imediatamente sentirá que entramos, nas páginas seguintes, em um assunto vasto e inesgotável – cem capítulos, em vez de dez, poderiam ter sido escritos em “Os Desejos das Crianças”. Pensamos, no entanto, que era melhor não exceder os limites atuais deste pequeno volume. Mas, mesmo este pequeno esforço de alimentar os cordeiros do rebanho de Cristo não será em vão, se o mesmo sugerir aos pais um assunto a ser seguido em conversas com seus filhos; e que estes unam as suas orações com as nossas, para que Deus possa graciosamente abençoar as simples palavras que seguem, dedicadas aos nossos jovens leitores.


			 









			 


			 


			 


			PRIMEIRA PARTE


			 


			 


			 


			DESEJOS ERRADOS


			 


			 









			 



			JONAS


			 


			 


			Ou, o Desejo de ser Considerado Importante


			 


			 


			Você já pensou sobre os seus próprios desejos? Se não, é muito importante que você pense frequentemente sobre eles, e descubra se eles são, ou não, agradáveis a Deus. Pois, mesmo que você não tenha nenhum comportamento pecaminoso, mas deixe entrar em sua mente desejos errados, eles vão entristecer o Espírito Santo, endurecer o seu coração e mantê-lo distante de Deus. Você já observou uma pequena mariposa, chamada de mariposa-falcão? As suas asas superiores são de um castanho-escuro, e as suas asas inferiores são amarelas. Seu corpo é grosso e maior, se comparado com o tamanho de suas asas, e é coberto com penugens que se parecem com cabelos. Ela voa muito rápido, e o estranho é que ela parece nunca se assentar em qualquer flor. A abelha, você sabe, pousa na flor para sugar dela o néctar, e a borboleta frequentemente se senta, por muito tempo, em cima dela, e estica suas bonitas asas ao sol. Mas esta pequena mariposa extrai o néctar das flores por meio de seu longo tronco, enquanto fica pairando sobre elas como um falcão. Ora, os desejos errados são muito parecidos com essa pequena mariposa-falcão; a rapidez com que eles vêm e vão, e até mesmo o fato de eles não pousarem na mente, mas parecerem somente pairar sobre ela, ainda tira dela muito do que é bom, assim como a mariposa extrai o néctar da flor, sem pousar sobre ela. Esta é a razão pela qual muitas pessoas nunca oram com seriedade, e quase nunca fixam os seus pensamentos sobre a Palavra de Deus quando a leem. Cuidado, então, meu querido leitor, com os desejos errados.


			 


			É nosso trabalho tentar ajudá-lo no caminho para o Céu. Não podemos ter “maior alegria” do que sermos instrumentos usados para levá-lo a Jesus e, portanto, gostaríamos de mostrar mais plenamente alguns desses desejos errados, contra os quais você nunca deve deixar de vigiar e orar.


			 


			O primeiro que escolheremos é o desejo egoísta, ou o desejo de ser considerado importante. A história de Jonas prova o pecado e o perigo de tal desejo. Tudo o que Deus faz deveria nos agradar. Jonas, porém, estava descontente com os caminhos de Deus. Se você tentar descobrir o motivo, você verá que a razão era essa: Jonas era egoísta. Ele era presunçoso, e teria preferido que milhares de seus semelhantes perecessem, do que ele ser considerado sem importância. Você deve se lembrar que Deus disse a Jonas para ir a Nínive. Ele disse: “Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive, e clama contra ela” (1:2). Mas o profeta não gostou da ideia de ir para lá, e fugiu da presença do Senhor para Társis. Quão tolo e pecaminoso é tentar escapar da presença de Deus! Adão e Eva se esconderam da presença de Deus, porque haviam feito algo errado, e suas consciências os fizeram ter medo de encontrá-Lo. Jonas fugiu da presença de Deus, porque não gostava da ideia de ir para Nínive. Mas, por que ele não queria ir para lá? Você talvez diga: “Nínive era uma cidade muito grande. Diz-se (4:11) que havia mais de 120 mil pessoas, que não podiam distinguir entre a mão direita e a esquerda. Se tivesse sido dito ao profeta para pregar o Evangelho, ele não teria medo; mas foi-lhe dito: ‘Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida’ (3:4). Ele deve ter tido medo”. De fato, deve ter sido uma coisa séria levar tal mensagem a uma cidade onde havia, como se calcula, 600 mil pagãos. No entanto, se fosse verdade que Jonas havia fugido por medo, não teria sido muito tolo e pecaminoso da parte dele fazer isso? O que são 600 mil homens em comparação com Deus? O máximo que eles poderiam fazer era destruir o seu corpo. Mas Deus pode fazer mais, Ele “pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo” (Mateus 10:28). Meu querido leitor, tema a Deus. Nunca deixe que o medo dos seus colegas o leve a fazer o que é errado ou não fazer o que é certo. Lembre-se do que Deus diz: “Eu, eu sou aquele que vos consola; quem, pois, és tu para que temas o homem que é mortal, ou o filho do homem, que se tornará em erva? E te esqueces do Senhor que te criou, que estendeu os céus, e fundou a terra” (Isaías 51:12, 13). 


			 


			Mas, talvez, não tenha sido o medo que levou Jonas a fugir para Társis. Ele próprio nos diz por que fugiu? Sim, você encontrará em 4:2, ele pensando: “Deus me disse para ir a Nínive e dizer-lhes: ‘Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida.’ Talvez o povo de Nínive se arrependa, e então Deus, que é tão bondoso e misericordioso, certamente os perdoará e os poupará”. Quão feliz Jonas deveria ter ficado com o pensamento de que os ninivitas poderiam se arrepender e serem salvos! Mas, infelizmente, seu coração era egoísta! Oh! Quão diferente ele era de Jesus. Quando o Filho de Deus tomou um corpo como o nosso, e nasceu numa manjedoura, Ele sabia que seria desprezado. Ele sabia que as pessoas diriam: “Não é este o filho do carpinteiro?” (Mateus 13:55). Ele sabia que quando o vissem sofrer, não o amariam e simpatizariam com Ele, mas diriam: “Deus o desamparou; persegui-o e tomai-o, pois não há quem o livre” (Salmos 71:11). Ele previu que, quando estivesse pendurado na cruz, Seus inimigos O provocariam e zombariam Dele com palavras cruéis: “Salvou os outros, e a si mesmo não pode salvar-se. Se é o Rei de Israel, desça agora da cruz, e crê-lo-emos. Confiou em Deus; livre-o agora, se o ama; porque disse: Sou Filho de Deus” (Mateus 27:42, 43). Contudo, apesar de ter previsto tudo isso, Ele nunca voltou atrás – Ele estava disposto a ser desprezado, para fazer a vontade de Seu Pai e salvar nossas almas. Ele nunca pensou em Si mesmo, mas em Deus, o Pai, e em nós. Porém, Jonas pensou em si mesmo. Ele não podia suportar o pensamento de supostamente estar errado, e por isso fugiu. Mas Deus o deixou fugir? Não. Ele enviou, você sabe, uma grande tempestade, e Jonas foi lançado nas raivosas ondas pelos marinheiros, para acalmá-las. E um grande peixe foi enviado por Deus para engoli-lo. Mas, depois de três dias, o profeta desobediente foi lançado pelo peixe em terra seca (2:10). Que julgamento, e que preservação! O que Jonas deve ter pensado, quando estava na barriga do peixe? Provavelmente este desejo veio em sua mente: “Oh, que eu tivesse ido a Nínive, quando Deus me disse para ir”. 


			 


			Bem, quando ele estava seguro em terra firme, Deus o deixou ir para casa? Não, Ele seria obedecido. Deus lhe disse: Levanta-te, vai a Nínive (3:2). E agora Jonas foi, e pregou, como Deus lhe disse para pregar e os ninivitas se arrependeram. Mas, as aflições de Jonas o tinham mudado, de modo que ele se alegrou quando viu que se arrependiam? Infelizmente, não! Ele ainda era egoísta, ainda era presunçoso. “Mas isso desagradou extremamente a Jonas, e ele ficou irado” (4:1). Oh! Que coisa ruim é ter um coração egoísta e presunçoso. Mas Deus foi muito paciente com Jonas, e falou-lhe amavelmente, dizendo: “Fazes bem que assim te ires?”. E para confortar a Jonas, fez crescer uma aboboreira sobre sua cabeça, para protegê-lo do sol (4:6). Então, Jonas ficou muito feliz. Ele ficou encantado com a aboboreira – mas esta foi uma alegria egoísta e, portanto, Deus não permitiria que ele se alegrasse por muito tempo. Ele enviou um pequeno verme que comeu a raiz da aboboreira, e ela secou, assim o sol ardente começou a derramar seus raios sobre a cabeça do profeta, e o vento quente do leste o queimou. Então, Jonas ficou ainda mais zangado, e disse: “Melhor me é morrer do que viver”. Meu querido leitor, você já se irritou? O que o deixou zangado? Pense agora, o que fez você ficar com raiva? Talvez, você diga: “Alguém me machucou”. Isso foi muito errado, mas eu espero que você o tenha perdoado. Outro dirá: “Alguém pegou o que me pertencia”. Isso é muito errado, mas espero que você o tenha perdoado. Outro dirá: “Alguém riu de mim”. Isso foi muito errado, mas espero que você o tenha perdoado. Outro dirá: “Alguém não me tratou como eu deveria ser tratado”. Neste caso isso foi muito errado, mas você sabe exatamente como você deve ser tratado? Há algumas crianças, que desejam ser estimadas mais do que qualquer outra pessoa; elas gostam de serem as primeiras a serem ajudadas no jantar, a falar quando querem, a receber grande atenção e sempre se divertirem, e quando veem outras colocadas antes delas e receberem mais atenção do que elas, então, como Jonas, elas ficam emburradas e zangadas.


			 


			Uma criança egoísta e presunçosa com certeza será infeliz. Se então, querido leitor, você deseja ser feliz, você não deve ser assim, você deve fazer o que o apóstolo Paulo disse: “Não pense de si mesmo além do que convém” (Romanos 12:3). Você deve aprender a preferir “em honra uns aos outros” (12:10); você deve procurar ser como Jesus, “manso e humilde de coração” (Mateus 11:29). Quando algum desejo egoísta vier à sua mente, você deve orar a Deus para que o elimine e “coloque em sua mente desejos bons”, quando você desejar ser considerado mais e ser amado mais do que os outros, você não deve se entregar a esse desejo, mas vá para o seu quarto, e confesse que você tem um pensamento egoísta e pecaminoso, e peça a Deus para lavá-lo no sangue de Jesus, e dar-lhe o Seu Espírito Santo para capacitar você a vencê-lo.


			 


			Um missionário uma vez perguntou a uma menina na África do Sul o que havia em seu coração. Ela ficou muito séria e disse: “Coisas ruins”. O missionário perguntou-lhe quais eram essas coisas ruins, e ela respondeu: “Teimosia, inveja, e muitas outras, de que eu não gosto de falar”. Se perguntassem para você quais são as coisas ruins que estão em seu coração, você poderia dizer quais são elas? Você acha que o egoísmo e a presunção são algumas dessas coisas? O missionário, então, perguntou o que ela pretendia fazer com tal coração, e ela respondeu: “Eu o levo a Jesus todos os dias”. E o que, disse o missionário, Ele pode fazer com seu coração? Com um olhar brilhante e alegre, ela exclamou: “Ele pode lavá-lo. Ele pode colocar coisas boas nele. Então, não me preocupo mais”. Meu querido leitor, siga o exemplo desta pequena menina. Tente descobrir quais “coisas ruins” estão em seu coração. Veja se o egoísmo ou a presunção estão entre elas. Então, leve seu coração a Jesus todos os dias. Sempre que um desejo egoísta ou presunçoso se levantar em sua mente, leve o seu coração para Jesus. Então, Deus fará você humilde e manso, e você ficará satisfeito de ter o lugar mais humilde, e será sempre feliz; você será como Jesus, e Ele estará com você na Terra, e o levará para estar com Ele no Céu.


			 









			 


			EZEQUIAS


			 


			 


			Ou, o desejo de se exibir


			 


			 


			No capítulo anterior, querido leitor, eu lhe falei sobre Jonas, ou o desejo de ser considerado importante. Neste capítulo, vou lhe falar sobre um bom rei de Judá, embora você lamentará ouvir, que ele nem sempre pensou e sentiu o que era correto. Quem foi esse rei? Seu nome era Ezequias. O nome Ezequias significa algo. Você sabe o que ele significa? Significa “a força de Jeová”. Você pode dividi-lo em duas partes: a primeira parte “Ezek”, significa “força”, a última parte “ias” significa Jeová; as duas partes juntas significam “a força de Jeová”. Há outro nome na Bíblia, que quer dizer quase a mesma coisa, “Ezequiel”, que significa “Deus fortalecerá”. Que parte da palavra, você supõe, significa “Deus?” A última sílaba “el”. Se você procurar na Bíblia, você encontrará muitas outras palavras, que terminam em “ias”, de modo que Zacarias, significa “memorial de Jeová”, e você também encontrará muitas palavras, que terminam em “el”; como Betel, que significa “a casa de Deus”. Há três partes diferentes da Bíblia, que nos contam a história de Ezequias. A primeira é 2 Reis 18 a 20, a outra é 2 Crônicas 29 a 32 e a última é Isaías 36 a 39. Você achará útil lê-las e compará-las e, então, conhecerá a história de Ezequias muito bem. Certa vez, perguntaram a uma pessoa sobre quais dois capítulos da Bíblia são exatamente iguais, palavra por palavra, e ela não sabia o que responder. Se você comparar os capítulos que eu mencionei, você será capaz de responder a esta pergunta.


			Ezequias era um homem bom, seu coração era reto para com Deus, e ele fez muitas coisas que agradaram a Deus. Se você voltar para 2 Reis 18:4, encontrará algo que ele fez que agradou a Deus. Ele “fez em pedaços a serpente de metal que Moisés fizera; porquanto até àquele dia os filhos de Israel lhe queimavam incenso”. Se você olhar em 2 Crônicas 29:3, você encontrará outra coisa que ele fez, que agradou a Deus: ele “abriu as portas da casa do Senhor”, e no versículo 10 do mesmo capítulo, você encontrará outra coisa que ele fez, e que também agradou a Deus: “Agora me tem vindo ao coração, que façamos uma aliança com o Senhor Deus de Israel”. Se você for para o capítulo 30:2, você encontrará mais uma coisa que ele fez de acordo com a vontade de Deus: “o rei tivera conselho com os seus príncipes, e com toda a congregação em Jerusalém, para celebrarem a páscoa”. Mas, embora Ezequias tenha vivido para Deus com todo o seu coração, agradou a Deus enviar-lhe muitas provações. Isso lhe parece estranho? Se você olhar para Hebreus 12:6, você verá a razão: “Porque o Senhor corrige o que ama, e açoita a qualquer que recebe por filho”. Qual foi a primeira prova de Ezequias? Senaqueribe veio contra Jerusalém com um exército muito grande; quando o rei viu o perigo, teve muito medo, e ofereceu ao rei da Assíria uma grande quantidade de dinheiro para que ele fosse embora. Senaqueribe pegou o dinheiro e foi embora; mas logo enviou seu exército de volta a Jerusalém para tomá-la. Ezequias não tinha mais dinheiro para dar, então ele fez o que deveria ter feito no início, ele se lançou a Deus em oração. Você encontrará sua bela oração em 2 Reis 19:15, 16. Deus ouviu sua oração e enviou um anjo, que matou 185 mil assírios em uma única noite. Quão feliz Ezequias deve ter se sentido por ter sido libertado de seu grande inimigo; mas Deus lhe enviou outra provação. Ele o colocou sobre um leito de enfermidade, e enviou o profeta Isaías para lhe dizer: “Põe em ordem a tua casa, porque morrerás, e não viverás” (2 Reis 20:1). Por que Deus lhe enviou outra prova tão cedo? O livro dos Reis não nos diz, e o profeta Isaías também não nos diz, mas se você for para 2 Crônicas 32:23, você encontrará a verdadeira razão. Depois que Senaqueribe e seu exército foram mortos, “muitos traziam a Jerusalém presentes ao Senhor, e coisas preciosíssimas a Ezequias, rei de Judá, de modo que depois disto foi exaltado perante os olhos de todas as nações”. Deus viu que todos esses belos presentes, e a admiração de tantas pessoas, poderiam fazer o coração de Ezequias ficar orgulhoso e, portanto, enviou-lhe uma doença para ensiná-lo o quão fraco e pecador ele era. Mas, então, Ezequias morreu? Não, ele orou para que Deus lhe restaurasse sua saúde, e Deus lhe restaurou. Mas, infelizmente, quando se recuperou, ele se esqueceu da advertência que Deus havia lhe dado, e quando o rei da Babilônia, Merodaque-Baladã, lhe enviou cartas e um presente, nos é dito que Ezequias “se alegrou com eles, e lhes mostrou a casa do seu tesouro, a prata, e o ouro, e as especiarias, e os melhores unguentos, e toda a sua casa de armas, e tudo quanto se achava nos seus tesouros; coisa nenhuma houve, nem em sua casa, nem em todo o seu domínio, que Ezequias não lhes mostrasse” (Isaías 39:2). Ele se tornou orgulhoso de seus tesouros e presentes, como é dito em 2 Crônicas 32:25: “Mas não correspondeu Ezequias ao benefício que lhe fora feito; porque o seu coração se exaltou”. É bom, meu querido amigo, ter o nosso coração exaltado em oração; é bom, como lemos de Josafá: “E exaltou-se o seu coração nos caminhos do Senhor” (2 Crônicas 17:6). Mas é uma coisa triste ter nosso coração exaltado com a vaidade, como o de Ezequias. Deus ficou descontente com o espírito de Ezequias. Ele nunca fica satisfeito com o coração que está exaltado com a vaidade. Ele ficou descontente com o príncipe de Tiro, porque o seu coração se elevou (Ezequiel 28:2). Ele ficou descontente com Nabucodonosor, quando o seu coração se exaltou (Daniel 5:20), e o apóstolo Paulo adverte contra o orgulho “para que, ensoberbecendo-se, não caia na condenação do diabo” (1 Timóteo 3:6).
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